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LOURIVALBAPTISTA
EOMINISTÉRIO PÚBLICO
Quando Lourival Bap-

tista assumiu o governo
de Sergipe em 1967, o
Ministério Público era
enxertado pelas nomea
ções políticas dos cha
mados promotores
substitutos. Quem fosse
filho de pai influente ou
recebesse a benção de
padrinho poderoso, des
de que aprovado no ves
tibular da faculdade de
Direto, já podia sonhar
com a boa sinecura de
uma Comarca que lhe
estaria reservada. Os
promotores de justiça
efetivos eram poucos, e
havia a necessidade de
ampliar os quadros,
mas, isso deveria ser fei
to através de concurso,
não pela continuidade
da tolerada anomalia da
influência política, que
descaracterizava um ór
gão teoricamente inde

pendente, e que deveria
ser o fiscal da aplicação
correta da lei. Um promo
tor substituto era, inevita
velmente, um aliado do
prefeito, se pertencesse
ao mesmo grupo, ou, um
adversário até rancoroso,
se mantivesse laços de
dependência ao chefepo
lítico que o nomeara, opo
sitor do prefeito.

Lourival tinha sobre a
mesa uma grande quanti
dade de pedidos para
transformar calouros da
faculdade de Direito em
promotores, assim era o
hábito consagrado, mas
com o qual ele não concor
dava. Sabia que acabar
aquela deformação não
seria fácil, e logo consta
tou as dificuldades ao son
dar a posição dos deputa
dos. Mandou preparar um
projeto de lei a ser envia
do à Assembléia vasado

num texto mais parecido
com uma proclamação de
intenções do que se con
vencionou denominar"po-
der revolucionário ". Os
deputados suspeitaram, e
temeram, que por trás da
quele projeto extinguindo
o privilégio do promotor
substituto, estivesse o
dedo da Marinha, Exérci
to e Aeronáutica, e esque
ceram as restrições pesso
ais, suportaram os interes
ses feridos, a destituição
de amigos, parentes e
parceiros políticos, que
estavam promotores, e
aprovaram, sem discre-
pâncias, a lei que tanto os
incomodava.

Pouco depois, Lourival
Baptista abriu concurso
público para preenchi
mento das vagas existen
tes em várias comarcas,

então ocupadas pelos
substitutos.


